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Emprego dos derivados sulfamidados não azoicos no tratamento da
erisipela

H. Bloch-Michel, Michel Conte e Pierre Dure] I,ia PresseMêdicale,
H.O 10 ele Outubro de 19i36

Para facili­
e fazê-los in-

recidivas, dar-

até o desapa1'eci-grs.

Á dado, tatear a toleraneia, nas doses de ]
em romprinlÍdo§ 0,50, até qne a temperatura

no leite ou no

o trabalho, que se basea em 180 observações recolhidas peloB AA.
no serviço do Prof.Lemierre Hospital Claude Bernard, em Paris,
constitue uma mise~au~point do tratamento da erisi:peJa peja septazine.

Começa ;por pequena noticia historica e()llu:;agrada á quimiotera,pia
antiestr,eptococica pelo'Scorantes azoicos do grupo daerisoidina e seus
derivados.

A seguir, relatanl nspesquisas expedmentaisque demonstraram
a atividade alltiestrept(),(~ocica da benzil·amino-benzeno sulfamida (sep­
tazine) que muito contribuíram para a introdução deste produto 3m
terapeutica. o relato ,das a que foi subme-
tida a septazine do ProL Lemierre; dessas observações con-
cluem os A1L grande eficaeia do medicamento no trata,mento da
erisipela.

l\Iedicarnento de faei] manejo, do perfeita tole1'a,ncia, SBm ('ont1'a­
não cor1ando a urina, as mUCi,lsase nem os tegumen­

sobre a eurVa termiea e a evolução dessa mo-

grs. nos
volt(~ á normalidade,

Em passa-se ~is cloge§ de 1J O a 1,50
menta completo da

Finalmente, para consolidar a cura e evitar
se-â a dose de O ~)O durante 10 dias.

Na pouco, difere da do
tal' a


